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Restauração da Catedral 
Metropolitana de Manaus - Parte II 


Elisabete Edelvita ( je 7 ds aa a Obra de Restauração da Catedral 
E etropolitana de Manaus, cumpre enfocar que: 
Chaves da Silva 


1) Todas as intervenções ocorridas no Bem Cultural passaram por minucioso exame dos 
elementos decorativos integrados à sua arquitetura, considerando sempre a manutenção da 
integridade histórica, física e estética do Bem através do resgate da sua autenticidade, que 
foi revelada através das-seguintes observações: 

1.1. Técnica de construção e / ou execução das obras de arte: Constituição dos 
materiais originais. Estudo de sua-estrutura. 

1.2. Estado de Conservação da Obra: Alteração dos materiais originais devido a causas 
naturais ou externas, intervenções anteriores e causa do processo de degradação. 

2.0. As intervenções mais complexas, porém necessárias, foram executadas com parecer 
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Técnico de Consultores Especializados em Conservação e Restauro de 
Bens Culturais de renome Nacional e Internacional. 

3.0. A Restauração da Catedral Metropolitana de Manaus teve 
como partícipes diversos Agentes Culturais, que conjuntamente 
corroboraram para a elaboração de diagnósticos e/ou “terapias 
pertinentes ao Bem em questão, como sugere a Conservação 
“Integrada. Entre outros foram: arqueólogos, arquitetos, biólogo, 
representantes do clero, engenheiros, geólogo, historiador, fiéis 
da igreja, químico, restauradores (madeira, materiais líticos, tela, 
bronze, imaginária etc.), etc. 

A restauração dos serviços contratados e -propostos no 
“Relatório de Procedimentos Preliminares” deu-se nos altares 
laterais em estuque, madeira e pedra; Restauração da Via Sacra 
em ferro Fundido; Restauração dos materiais Pétreos, restauração 

de 03 imagens Sacras em madeira policromada, restauração 
“dos bancos, restauração das pinturas parietais, intervenções 
perfeitamente registradas em documentos, e em vídeo, bem como, 
foram cuidadosamente planejadas através de mapeamento de danos 
e análises técnicas. Além de intervenções civis/arquitetônicas, 
também como previsto no “Relatório”, como: revisão das coberturas, 


demolição de pavimento superior em alvenaria, cozinha e banheiros 


da sacristia (lado esquerdo da capela -mor, onde se encontra hoje o 
Museu De Artes Sacras da Catedral), revisão das instalações elétricas 
e hidráulicas, consolidação das paredes que apresentavam patologia 
de desprendimento de argamassas, trincas, fissuras, micro flora e 
colocação de calçamento nos acessos laterais da nave etc. 
Consideramos pertinente aclarar que a conscientização da 


necessidade de manutenção de nossos Bens Culturais é decorrente 


de um processo de transformação vivenciado pela humanidade a 
partir do século XVIII, que compreende a importância do Patrimônio 
Cultural como documento atestatório da evolução do homêm o 


que induz ao reconhecimento de valores e diversidade cultural 
na sociedade, sendo representantes autênticos da diversidade e 


- particularidade representada através de cada cultura. 


Os trabalhos de restauro dos elementos artísticos integrados da 
Capela Mor objetivaram a valorização e a restituição da integridade 
física e estética-histórica, em conformidade ao conjunto da igreja e 
aos critérios de restauração. 

Após prospecções realizadas nas cimalhas, enablaidenios. 
painéis - parietais, pilastras, forro, nicho e alvenarias, foram 


concluídos que estes elementos passaram por intervenções em 


períodos e por artesãos distintos. 
A qualidade técnica ruim, de algumas intervenções, chegava a 
comprometer o refinamento da capela mor. 
por isto foram necessárias ações que buscaram resgatar a 
integridade física, histórica e estética do Bem. 
“Os serviços de restauro compreenderam o período de julho de 


2001 a dezembro de 2002, e durante sua realização esteve aberta a 


visitação pública, objetivando o acompanhamento e Heronánnçia 
das ações propostas e executadas. 


Referências Bibliográficas 


Zancheti, S. M. (org.) 2002. Gestão do- Patrimônio Cultural Integrado. Editora 
Universitária, Recife: CECI / UFPE. 

Mesquita, Otoni Moreira — Manaus. História e Arquitetura 1852 - 1910: Ed. Da 
Universidade do Amazonas, 1997. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
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